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RESUMO:

No conexo das organizações, os dados são produzidos em unção das necessidades. Mui-
as vezes, essa produção é imposa por requisios imposos pelo exerior à própria orga-
nização. Por exemplo, no caso das obrigações legais, como as associadas aos imposos ou
mesmo, em siuações de necessidade de conormidade com os clienes ou os ornece-
dores (bem comuns no conexo da presação de cuidados em conexo de saúde); nese
caso, aspeos associados com deerminados pos de cercação exisem, como a quesão
da segurança da inormação (ISO 27000) ou, mais simples, pela cercação da avidade
em processos (ISO 9000) – proporcionando sisemas de qualidade que melhoram a a-
vidade das organizações – por via da normalização. Eses requisios exeriores à própria
organização acabam por inuenciar os dados exraídos da avidade da organização. Nese
conexo, o repore realizado em dados em endência a servir aspeos exeriores e poen-
cial e não a represenar de ormamais adequada omodo como a cada avidade é de aco
realizada. À medida que os dados associados à avidade são explorados com base em
écnicas mais soscadas, como as associadas com a aprendizagem máquina, mais críco
se pode ornar o dierencial enre os dados represenarem a avidade ou serem apenas
exraídos como dados associados com necessidades de repore exerior. Assim, ese é o
pono essencial desa reexão: que o repore de dados da avidade da empresa, possa
de aco corresponder à avidade inerna e não apenas às necessidades de inegração e
repore exerno a ornecedores, clienes e Esado, no cumprimeno de requisios legais. E
que ese dierencial se orna mais críco pela via da soscação de meios de exploração
de dados e exração de inormação e conhecimeno para uso, exploração e piloagem da
organização. Com o aparecimeno de erramenas mais ecienes e soscadas como é
o caso do recurso à Ciência dos Dados (daascience) e, especicamene à aprendizagem
de máquina (machine learning), que permite o uso de dados para previsão futura. Nes-
e conexo a imporância dos dados aumena bem como se orna mais relevane que a
sua represenação seja dedigna dos processos associados na avidade realizada. O uso
crescene de meios e capacidades digiais, impulsionados pelas ecnologias de inorma-
ção e comunicação ornaram a avidade das organizações cada vez mais mediada pelo
digial e pracamene odos os seores da avidade humana, soreram um processo de
digialização. De aco, parece exisr uma relação enre a digialização e a agilidade das
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organizações, propondo rês grandes grupos de agrupamenos em unção da digialização:
capacidades analícas de grandes dados (big daa); ao nível da cadeia de suprimenos; e
no papel das ecnologias de inormação desempenhado para melhorar as organizações.
Assim e embora os sisemas de inormação proporcionem quandades signicavas de
dados, que resulam da avidade desenvolvida, pode suceder que esses dados que ne-
cessiamos para responder às quesões realmene imporanes, podem não exisr ou não
erão sido capurados da avidade realizada. A naureza das necessidades de dados muda
com as condições de negócio e da envolvene de pessoas e organizações. Assim pode-
mos armar que a naureza dos dados e os meios para os ober se aleram, ambém em
resulado das circunsâncias das próprias organizações, num enómeno que acelera as
mudanças nos próprios dados e nas organizações e que pode ser piloado pela eliciação
dos dados a recolher ou a serem produzidos – os dados são aeados pelas quesões que
são colocadas e pelo modo como são respondidas. Os dados gerados da avidade da or-
ganização são muio resulado dos requisios associados com necessidades de inormação
para sasação de conormidade exerior, como o caso de requisios legais, de operação
ou de repore de avidade para auração. Um exemplo é, no conexo hospial, a capura
de dados das avidades e ações clínicas em unção das necessidades de repore para a-
uração dos dierenes sisemas de saúde, de modo a aurar a avidade de acordo com as
regras e procedimenos esabelecidos por convenção com essas necessidades exeriores.
Ese exemplo ilusra a inuência do exerior na organização e capura dos dados de avi-
dade das organizações. Não é caso único, em geral, em avidades de valor onde o cliene é
indireo, iso é, a avidade é realizada com oco numa endade (individuo ou organização)
que não é a endade pagadora. Ese dierencial, que pode ser maior ou menor, em unção
da área ou seor de avidade e da inuência e poder económico, número e complexidade
das endades pagadoras, pode disorcer os dados capurados da avidade. A ese proces-
so e ao enviesameno poencialmene associado, podemos associar o conceio de de-
dignidade dos dados, iso é, qual o dierencial enre os dados que podem ser produzidos
e a orma como são produzidos e organizados, esá ocada na avidade da organização
ou se enconra ocada no repore a endades exeriores. Ese aspeo pode er maiores
consequências, em unção das ecnologias e do uso e exploração dos dados por via da in-
eligência arcial. As organizações, no decurso das suas avidades geram dados que per-
miem a poserior análise dos processos realizados, ambém do pono de visa eciência e
ecácia. É precisamene nese conexo, que impora assegurar a dedignidade dos dados
em relação ao uso e exploração poserior dos dados de avidade da empresa. Ora, pre-
cisamene resulado da ciência dos dados e do recurso a écnicas como a aprendizagem
máquina, os resulados da avidade podem ser previsos de um modo bem mais eevo.
Nese sendo, precisamos de recolher os dados de avidade da organização e quanos
mais melhor. Assim, odos os dados produzidos são de ineresse e acabam por condicionar
os resulados associados com o recurso a écnicas de aprendizagem máquina, que podem
inormarmelhor as decisões de piloagem da organização e da sua avidade. Como a reco-
lha de dados e o seu raameno é realizado de orma cada vez mais connua, al permie
uma ação-reação mais rápida entre a produção dos dados e a sua análise. Deste modo,
os sucessivos ciclos de retorno dos resultados da análise de dados tornam ainda mais
exposa a organização à qualidade dos dados analisados e da sua capacidade de repre-
senação da avidade realizada – reerida como dedignidade dos dados – pois permie
realizar ações em sequência da análise desses dados, cada vez mais próximas da sua pro-
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dução. É precisamene esa a conribuição proposa nese exo: que os dados produzidos
devem focar a atividade realizada e não, como muitas vezes acontece, estarem focados
no repore para necessidade de conormidade de requisios exeriores. Pode parecer
subil a dierença, mas orna-se relevane no conexo de um ciclo conínuo de análise
de dados para ação direa sobre a aividade da empresa, ainda mais, num conexo de
maior auomação e da necessidade de garanir que a represenação da realidade seja o
mais idedigna possível. Nese conexo, emerge mais uma preocupação com os dados
empresariais, que é a garana de qualidade de represenação da avidade, na ase da sua
produção de dados; uma quase ironia que resulta do uso crescente de ferramentas mais
soscadas para lidar com os dados e que nos podem levar ao disanciameno da realida-
de em vez de assegurar a sua condução, graças ao acumular de pequenas, quase imper-
ceveis dierenças, resulado dos próprios dados recolhidos e do seu raameno e que,
na sua totalidade nos proporcionam o suporte para a tomada de decisão que é distorcida
pelos próprios dados e erramenas ulizados para a represenar.
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